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;>,;GAMi�NTO ADl.\ STADO

ESTATIUICA COK1Uac:,U
No d.a 2 deste mez (1'1 a se

gumte a ex purtação:
Para O Rio de Jaueirl)-260

saccus de arroz, no valor offi
c.al de i:9�5$l20; 58 Lr
dos de touc.nho, DO v. of. de
i :036$800; li bt,IS ne ba
nha, no v. 0(. de 7�$800; 50
saccos de assucur, DO v. of. de

2�0$00ü; 2 saCC0S de feljãd,
uo v. 61. de 8$190; 38 birr r
cas com ovos, DO v. «L de

1}iJ. ,Cal'aC�6r inteiramente po- i :330$000; 2 cain� com q'Ufll-
pular, de uma expontanei- jf)�, 00 v.. of. d,� 72$000; i4
dáde que oew trllduz as sym- barrdlotes CHD caD;l�rõ s, no v.

pa!bjas que o caridoso medico of. de 33$600; I enqpldo
.

. solh no v. of. Je5$OOO.�a de. qiltie n�sla' capúa I se
I

' •

pó"-chitm'aC'-o povo-, a ma- BRONCHITE E ROUQUIDÃO
.

oTfeslâ�ãll de hontem é sem Está !arificado q'!-c o unico ramadlO
't. ' . , é o AngIco com Tolu c Guaco de Rau-

º,"�id4" t:I�. das. mai'S 'since"'lls [iveira. .

---.,-

li_lemOS! aqui pr.eseneiad{); � DR.. ASSIS BIt'AZtt CRUZADORES
p01" issa acompanhamos aos. Este ·,Ilustle' democra'a pu· O· mlulstério da [�;lrinha en.rh,alÍl�stAiítes-sau�·a·ndo tam- blieou na $'t?d,�r.CW�':) as se· c mmendüu:1 eoustru'Ctore's eu
b'�aQ esi,)rçado fac:ultau,vo, gllinles dtclarações:

, rop"ús trés ciuzadore�, um de
pe16 seu feliz regresso. .Os meus aQHgoseolQpa'.Dbel- primeira, outro de segunda e

ros de represeotaçã-n, ,que. as�i. ootro de Lercelra clas::e. o BKNEFIClO DA SRA. ARNOLD!
gnaram o manifes',o publlc'ó\do
no ultimo.oom;cr& d'é6ta f,dba, Teieg, a'UllDa de RU[1�a diz t')oe Anle-hontem, teve lpgar com

h b 'r. d' j Cl e lp.ào de a THAVU.TA, o beneficio dá pri-eon eeem astante' o meU Cl-' (j) l/apa t!CIi o a 't madond sra. Virginia Arnoldi.racter e 05 moLivos que me Ic- lres '1} )vas dlt)il:é�llS [JuS E,tad'ls Stibrd OS art'i'slas que traba-
'a'ra!ll a nao acompa.nhal·,)s UDldl)� til) Urazd. lharam na bellissima Opel'if, jána votação que deram ao ac-

.
externamos nossa opinião, res-lual pí6sldellte da �epubllc.l. COD':iliiVa no lbl qoe se la lando-nos fallar da festa em

Não tenho, pois, nec�slda- DlIlueado capitão do Por o du hú�!'!enagt�in aos dotes arlisti
àe de perguntar lhes si de ai· ,RIO Grande dI) N'Hle o capitão cos da sr8. Arnoldi.
gum modo se refe(em a miO) de (ra�a,l,l, T'lueu Ji)�é·d) R,)· Por iniciativa e esforço da'Der-ám·se hontem 3� casos v

d'
.

I
"

I tnas allu'ões.conl das no referldil oha, «(ue'a11m exerceu IgulI caro Istmcta c asse caIxeIra, evede'fe'bte amarel!a. I'" '1
I .

1 'd dmaoifesto e prijocipa.lmente se go. ogar,com a maiOr so emrn a e

I d ,.........,.-:-- ql1e era possivel esperar, a ma-me julgam ,elQ a guma �s se

LIGA POLITICA nifestação prestada á brilhanteguintes hJ) \qeses- que ,gora· cantora, talvez o primeiro tá-ram: Palá, 2rJ de Marp. -Foi lenlo artistico da companhiaEntre os que· e�rguerJ3m a.O public.ido o lDlU,(t).;Ll) \.li) p;�cto do sr. Carlo de Mattia.
general OeOdQf,O apb'..l-'s::z,· feito pt los parlld,JS democratlco, Os jovens calharinenses, ad-
ções apaLxGi,JlJGLdúLS, CjlllOl1co e ,o.;tcional.. �\Iá as· miradores da I,rimadona, sahi-A .�aU:ldra prelende al.;Jcar .

. �

CalamQ� 4fJando pooco �nles () juigíl.r�m slgn�d.J ,pgr, (4ma S�ha, c'Joe· ram-se da commissão a que se
inteirarnent.r3 digJi10" gl) Siqueira Mende" dr\�. A:me· ímpu�eram com o maior bri-
lHe; rICO Santa Ruza, VICl nle Mi- Ihanllsmo.
Entre os que preferiram ti randa e Paes de Suuza, majorl A _plaléa recebeu a s:a. Ar-

d d P d i j
l! Cdu noldI com uma esplendlda sal-caodltatura o r. lU eoLe te \jIaml osta, pc) ie l"anclO. d- I'· d tM

. I -

dA'
.

J' M . I va e pa mas c ca a no a sonora
?raes, .po� J uvg a�e.m· B�raú e. m'Jas e

_

V�e
.

aDite
que sahia da gargan,ta d� distin-Jardi:a:n. n a tr�u 'vphante, RJl.Jllgue". A.UtiJ ua·) cSLil pn cla canlora era frenetlCamen-O lardll:U Ollvfwa Bello, qlle Ou eotre os q�e náo preferl-, blk\(.la lL chapa do pacLu. te appl.audida pelos seus admi-

.

se inaugura amanhã, vai ler ralll o cumpT''Lmento do - .. ----.-

rado,res, em numero muito JUNTA Di: f.UIDAlambem um meridiano, feliz dever, no grave mome.nto, THISOURARIA DE FAZENDA orescido. REQUERIMENTOS DESPACH.\DOSidé L eon�eblda pelo sr. Jo�e à.'s ar:tit}ciosas_ l.,isor;-, REQUERIMENTOS DIllSPAGHADOS O palco, desxde o pr�,��iro Dia 10 de AbrilDrasilicio de Soo� que, auxi. J as ae o.c:cas�QíO e C1IS,'
Oia 2 de Abril acto, começou. � ser vI�Itado D. Maria Rosnalina Lobo deliado pelo sr. EduHdo Nunes vãs gZor�as de l.b7niCl, D. Françisca Luíza .Gonyal- por u�� muItIdao consldera,� 0Iiveir'a:--Ern vista das infor-Pires �iqj)êl.a em prat;ca de-n. POPu.�a.,.:�d(J)de ephe. ves (20 despach'o).-HaJa v.lsta vel de Illldos bouquetsb �� flô

. maç_es, paglll�.se á supplicante'ro'em" p·o·uAo 'mera. [o sr. dr. procurador fiscal.. reIS ntatuárabes qfiue. Idaanl elJar as
I t' f Ih depol's

U •

,

O bl
' .

ue não es O·' 3 P an as ene Cla .. pe a �efsRec lva o a, c

.
pu .Ieo porem, q

"."j
la

_ o Nos intervalllls iam as COUk de satIS �It� o seBo ele her8ij-P�d�m·Dos pa.ra solu:itarmoSl ta no Intimo coohecl..pleDlo do.s I Man;}el Marques .B�andao .(5 missões saudar no canúlrim, 'a: Ç'l, a quanlla dH 19�706, fa.-dos moradore3 d'\ praça do Jar- factos, nãu pôde lambem daI. :de�pac�o) _Em VIsta das 111-
maviosa primlidóna, q,ue a"to� zendo-se os d�Qon�os refert-dim l })Qadade d,e embandeira- ás vag.'\s' ollu�õt.ls que ahl ficam iformaçoes; como re.'luer. Idos recebia com �fttisfilção e dos nas mesmas lnforolações.rem.Q!fr,elJle �e suas moradas e a lnd�cção que eu dou, e, co·:) Ca.j1X8 �()no.nkj. proferindo palav:ras ti!) grali-

• .'bem assim illummal.as no dia, mo eu devo a es&e pu.bllCo sa•• Movilllento do-3de Abril
.

_ rW.,o. _

I ""�.c1t.J.�IEN ('08-
da i:.n�oguraçil).

.... tl�façào mLejra do �eu proce�l' Entr�da, �I0018QQO �o intervalÜH;l.�.�o aclo

oa'1-j
_�N}�_ .. the.,GUl'i:rici. ·de:. fJil!t!:��,

.

-

mepLo de hOU-iem l'oll,LH�O; Dil,Ji' Itetir�dt 24.Q$OOO tou '11 �jra. Arnolul o GRANIHt paga-se hoje:MOLESTIA DA 'PEllE
[)llS:,.[) dISpel�s�r O�, Cd vall:H.lir�)t\� .

.

.'t
1:7618000 BOLERO DA OPERA I VESPRI SW[· Agricullu ra.U .

. '1" d V
. '.

I clllldo 'ÍO!ldep081 os na
.1 d V d' 1 f .1'1Il�����4�H:�Ü�e:��Il' e ,a-, :que, ill!lsig.'.Ii�ram.o IIl.f.l-l.IHehto Je ÍpreSOlltll data 968:_,554' JLIANl uO gran e'maestro' er '1. \e ormllJos.

,nu. �1aEU�JlnCO nOLL.� I

ftoulelll, regressando, de

Blumenuu, no vapor LAGUNA,
o estimado medico sr. dr. Fre

derico Bolla foi alvo de uma

grande iJ honrosa manifestação
promovida inteiramente por

populares, pOUCilS horas antes

U c:he�da. A's 8 horas' da

B'tl'ite desembarcou o presti
moso e humanitário medico na

pont� munieipal, toda illumi
nada onde grande multidão o

saudou estrepitosarnente.acom
p'anhàqdo·o depois á sua resi

d&.ij.Gia, II luz liie archotes e com

tloti baades de musica.

TTP0GRAPIHA E REDA.CÇÁO )
PUÇA tá DI. NOVEMBRO, B. U ,

I' PftOPllilEDADB DE {
MARTI�HO CALlAOQ, &: EDUA.QOO HORN'

.",�;.&&J�'�xw��ry�rftn�2#������±d�9���-�"���.�����������tr�_•.r�'_�_T�·�-���!'�.�'�.�'.�_��_��}��__�l.�_��m�EW�.�n�rr���������7T�.•�.f�nr�5m�,���������

Chamada il scena depois de
se faze!' ouvir sobre tão lindo

Na quurta-fuiru á noite teve trecho de musica, a sra. Ar
logar no theutro Santa Ize hel , noldi pizou o palco cercada de
com a representação do Breo- uma commissao de admirado
L�TTO, pela companhia do sr. res que lhe entregaram Iindis
Carlo de Mauia, o beneficio da simos BOUQUET:i, deçois qUI} o
estatua do bravíssimo coronel intelligentc poeta Horacio Nu
Fernando l\'lachado. nes Pires, membro da com
E' um tributo de immorre- missão que no palco saudava

doura admiração Q que pagam a sra. Arnoldi, recitou UQl
os catharinenses i memoria de inspiradissimo soneto de sua
um dos mais notaveis filhos lavra.
desta terra, erigindo-lhe uma Para que o publico melhor
esta.tua no centro da

..�3is .b�!- 'possaj�l_gar :dQ ..

me rito do. SOe
Ia praça que um. a ctdaae- <10 neto, o InSerImOS em seguida:Desterro.

. '"">'" o.o.� I" (1) �.> 'O <+0.>A sociedade deslerrense, que �a� � � � [15 �.� � � � ;l. Sdi t t id rJJ � o o c+ r:s r:s S'O I"�. fIJ ;;.irectamen e em concorn o �f;t ... - ...... o.�o I" I" � � e-e ..

b
.

i d' I"� I" C> -< .. o co rJJ - e+ p -'" >para o om exíto (a gran rosa � ...
rJJ �e:.� J..::::0";g �.� �-;_" p •

.

d
' ... o r:s" P' 8 (1)" � _. �. o >I éa, correu pressurosa a aUXI- � S'� I" � o 0..7 � � 2.g-I" o � l:tI

1'1
.

di t, I",c> �. rJJ I"/tl"", co 1"'0 ..;la ·a 1Il írectamente, encnen- 0.0 -< � r:s g-.!t- I)Q �
... (1) I" �,s o o.. """

. o (1) cq-- So�""o.(1)O!!do o theatro n.i noite do bens- �,N � ��. I" �:p: rJJ

S ==E; � �
fi

.

� 1 I" (1) o,.c I" 0'0 'O o. c"'"CIO I rJJ
I" I:l

� I:l (1) S (1),:::.: 1"'" O' .-.
.

(1)
� I" O"

_. o /t ... rJJ. o � (1) ....Os artistas que tomaram par- -g,S i;' E; � g /t g.g- �S' I g. � l:a
b II d c+ p c+-c;:: '" 8 � �" (1)'" o lO "" q)te nos lra a lOS an aram com e.13 � � � � '0'0" p ..... 2:8 I:l �. I-C.

-

d I" � ... O> -;.op I" ;:: 5=� o o !ámUlta correccad'.m�recen o ap- '" �.ti' � � Cil o
t:S 1" .... �Olr:s rJJ 'j;3 I-C.

d' f
' $!l.-rJJ rJJ rJJ 0.;; (1) -cq 0.- >pluusos prolonga ás e requen- I lO o

� :'s1"'0 &�O"g � .... o � � ....

\ é �o." � (1) -;o "' ...... 0.0.1" .....tes da p at a. g'�� ciQ�;:;' e3"o::::13 1="(1) 1". o. � �
O ., (1) ... oo� Ol"(1)scqrJJ .......estacamos aqUl os nOlIles rJJ � I" .... f!l.13 �s "'� . �>d o. 2: o

dodistinctotenorCandidoElias -� � �� � � �� �. ;f1!g
o

§' b
�

IM _....... _ p..'__(l) �nopapeldeDucade.Mantova,do;. rJJ �I: �o oI:::;: �
L" d '" - I" <Ob IFytono Gayetano l'Ortl; no e, I �rJJ �

Rigoletto; do baixo Girarcli, no
de Sparafucile, H o d!l magni
fica pnmadona d Virginia Ar
noldi no de Gijda,c'clu sra.Mu
g.iji)schi nG de Magd'lllena.

ESTADO fEDE,BAL' DE SANTA C1THARHU

Um dosa membros da cam
missão brindou a sra. A'rnoldi
com uma corôa dé louros.

No meio de tão importante
manifesta9ão, e m;li� do quetudo, deVIa ter ent�hIdo de sa
tisfação a alma da sr�. Arnoldi
a adhesão de uma criancinha
de nome Alda, innocente filhi
nha do sr. Nuno Gama d'Eça,
quo foi emissaria de dous ca
prichosos, bonitos e perfuma
rias BOUQuwrs, offer8cidos á
gra nde arlista pelas exmas.
sras. d. Erneslina Motta dos
S::lntos, osposa do dr. José Fer
reira da Silva Santos e d. Maria
(zabel Gama d'Eca, filha do sr.
coronel Gama d'Ecü.

Era a inllocenc{a, ernissaria
do amor', da alegria, da pure
za, do bello, que ia render ho
menagem á arte.

A platé11, que n:1o cessava de
victoriar 11 primadona benefi
ciada, chamo.u-a á scena avul
(adissimu numero de vezes,
bem corno aos demais artistas
e tl-\l sr. Paulo Pezzoni, maes
tro, director da orchestra, quefoi applaudido com enthusias
mo, participando aSSIm do be
neficio de anle-hontelll.

\'j feIO Itecl H:H fJ')Sll; Y.4:0 lJ!ll� s:

as suas ref.ercm�ll'; nrter'llygm-Se
0'3 nãn com a nnnha pes.,n:l.
porto Alegre, 22 de MMÇ!)

de 1891.
J. F. DE ASSIS BUAZIL.

" -"-.� -a.-
- ....

'.,_-- .AJ�"O
i\lais uma victima das vario

las: Succumbio hontem, nesta

capital, o sr. Manoel Albino
Machado, natural deste Estudo,
moca, trabalhador c estimado,
deixando viuva e filhos.

Chegando a meu conheci
uieut que em algu,:oH locahda
dC-5 se tem (eILl) con-tar que me

ach . filiado :1,) gr UP,) dissidente
do p ut.do repubhcuo, declaro
que. L.3L v'er�ã" nã» í .ve'{ da ierra.

Drve-genc.a.Ionnal .de �in
ClpllJS, I)U I econhecimenro de
ser c:1eg.ad,1 a occ.rs.ã» de C'1I1S·

tl\Ulr se n:)y,) p.uud» v.uad I ,II)

desenvolv.rne .to IllglGII d» p.in
cipio fe'ieraÜvll, 111 li consag: a
do na recente cousutuiçã " taes

são as clrcunstnneu , exclusrvas
em que eu jus�lficalla OUlfas

comblnaçõe� pPltic.,s, sem in·

Cldl� !lu'; errGS dlB antigM plf·
tld.Hlu<, sempre e�cravu� ,Lls
�eu� d,,�speil:�s pe:"daes.

Porto Alegre, 24 de �hrç'J
de 1891., ,

J. �\ D1f Assis BRUILI

TELEGRAMMA8
.

l\.J folha� i� s.gl publrcarall}
. QS; s�um tes:

, RIO" 3i de Março.
�a, alh.adego1 de,'ita elpilal

fui appreheodido um ImporLanle
w8lrabanào de joia, !l;} valu r
� Lã'4ootos <!ie réis.

.' ll.�I'maceda fez preuder em

�"!,l.parals� qlll�rt) JepuLadus,
qwd�,ram postos aterros.
Consla que v.à\) ser fuzdadu,>.

A\ eSl-rada de ferro cnlie Chi·
le :el 8ollv'!â' está inL8rromp,lda,
na gr.ande mise,ria.

.

I

1
li

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d",,�na.e 4'?>1l'l Pai''ii8� para AI t d 'e egol'stl'C' D'! V d'Ausirives, en o p:\go como prova, 'as. izcm (e ienna 'Austna: O ECHo DO SUL. recebeu o se..annUDcio� e. reclalne�. j I fi E t t

.

I d
'

pe: e mandar passar utu I) de, n re anto, JU go (I meu .0 professor Mosetig na so guinte telegramma:" MS·. .'t... I.�oret>te. J"U:' fi d I t
��alJnuu-Un. n. Si. nitlvo.-Ioforme o ihesouro. ever �c arar, que pres 3 o ciedade de medicina, deu infor- « Porto-Alegre, 27 de Março.
""""==-========� Luiz Aboy, que teudo reque

meu a.polo ao novo g(lvern� ?r. mações muitos intere-sames so -Dou-se ante-hontem na Ca..

G d E rido a» exmo. cidadão ministro Em<!uanto elle �zer adminis-
brJ as expeuencras que t-m rea choeira grave conflicto provo, I

overno O stado d I I
tracao democratica, de facto e

I I I cado pelo 2° batalhão de enge..a agr icn tur» um erreno nos _. J t I fô t I t isae o nos u utnos tempo, com
, nal) ue ro u o, l' r o eran e e h

.

t r
.

fundos Jolseu lote no no Testo, chamar em seu auxilio todos o fim de enc.unrra. reme lio n erros, que a acou li po icia e

margem alr�ltaj pede encami os elementos bons que existem contra as affecções c .ncerosas
o ����'tn victimas: dois solda,nhar a petlçao',-:-Informe a In- em S. Paulo, deve ser apoiado interuas ate hoje [LpoLldas dos do corpo de engenheiros erendeucia mnuicipal de Blume I por todo bom paulista. incuraveis. Segundo Mosetig, (I,
um da policia, mortos; Pedro

nau. I A situação anterior elo exclu- resultados obtidos a\" hoje �a-I) �1
.

L bd I do . - r, artms npes, su e ega o de
Victor von Westorp, que Isivismo, no governo pessoal e muno satisfatorios e Pf;1 miuem policia, sgonisante: feridos gra.:

querendo Ji Iglf urna petição ao lintolerant�, . n,ão podia conli- e�perar solução ! I v I' avel para vernente: o tenente Carlos Pa-"
exro«. m.nistr o da agr icultur«, �?ar,? a .InIClaçãO d,e uma po- e�ta .mportaute questão, checo, oouunandante da poli
pede encarniuhar.c=Iuforrne a

lítica l!lrga e generosa, é d i que O tratamento empregad I pe cia , muitos soldados e pessoas
iuteudencia municipal de Blll- neaessltam. todos; antigos e no- lo professor ausuiaco c .nsiste do povo.

,

vos republicanos.
megalJ,' L' , Não ha no acto do governo

em embeber por meiu de i.ijecções
c,ITIlIIO Fernando Gr.nther central indebita e illegal inter- repeudi- d() uma untura de ani

que querendo compl'lr ao Esta- venção neste Estado, emquanto lina , chamada pry-tauino, os

do 30 hectares de terrrs devo- não estiver elle definitivamente tecidos cancerosos que parece
lutas nos fundos da coloni«

n'l
constituido.

.

cessam então de desenrulver, e

10 margem esquerda, pede cun E admira que parte dos con- acabam mesmo, no fim de certo
ceder a dila compra assim com» gressistas, sig�atarios do mani- tempo por morrer.

encaminhar a petição feita ao f'esto do despeito, só agora pen- Mosettg pretende, P,) r i ste
exrn«. Cidadão ministro d�1 sem deste modo; elles que com

meio, ler já salvo muuos d .en
agricultura. -Informe a mten açüdamento inc�ivel, fora.m no

leso SI estas infLlflO1ções sã!)
denclé\ municipal de Blumenau. c?ngress� osomalOres thunfera- exacta" não 58 póde negH que

T tL' A t t d
nos da dlctadura, e quebr1"1'11one I n onlo que en i) I d - ,ao de�cI)bf1Ulento está desLHlada

n
'�. a nças pela a opçao da luúçao

pagu o lllle 0,, 6 de�: Pedfl· Barcellos, que entregou nas iralJllJ lIomeaaa,»
nho Nono cumo prova, ,pede. mãos do general Deodoro, to
mandar p;1ssar titulo defioltlvO. dos os poderes, c.om menos
-Iuforme o lhe:iouro. prezo das magestaticas e illimi

JuliO Laco que tendo pago O� tadas prerogativas da consti
lotes ns. 71 e 72 da margem tuinte.

requer. d R TJosé Reizer, que tendo com- esquer a do 10 do esto, pede Entáo faziam parte do go-

prado ao Eq2do o lote de terra
mandar passar tilulo deÜlllllVu. verno, os illustres generaes

2 R -Info,rme o tbesouro. paulistas, e pur isso pensaramn. no Ibeirão do Belgas, Manoel Maria de Freltls, Idaquelle modo.
dlstricto LUIZ Alve:,;, pede mao.. Idar passar titulo definitlvo.-

Joãú Marqut1s de S"uza e ou �oje a�eados das posições,
Informe o thesouro. trlls, pede para se criar urna opmam dIversamente.

Moser Luigi, que tendo pago,
escola mixta na povoação das Os tempos e os factos justifi-

o 10Le n. 4 do dls,trirto Rodei",
Bombas obrigando-se a d(\rem carãll em pouco as posições dos

pede mandar passar titulo defi.
casa e mais, ulensdios da escoo' diver�os agrupame.ntos que se

nitivo. -In f ,)f'me o thesouro. h. -Attendldos pela resolução constItuem.,
,

Com per Basilio, que tendo
desta data. Como já disse, esse apoio á

n0va administração ohedecll á
pago o lole n. 9 da !lOba Dia·' CONSTIPAÇOES condicíonal: emquanto fizer
mantina da ex·colonia Blume-

. O,Angicocom,Tolú e Guaco,deRau-j politica dp,:1l0cralicil honesta e

nau, como prova, pede mandar hveIra, cura radIcalmente. ! t I t
'

I
O eran e.

passar tItulo definitivo. �Infor .

I
me o lhesJuro. MARTINHO PRADO JUNIOR ! Pal'.a rea isa�-� possue o dr.

, . ! AmerIco BraSIlIense todos os

Aug;:iilto Krencke, que tendu Es.te Illustro paulIsta fez � ! requisitos.
I t 9 A R b' segu�nte declaração, que fOIj, ,pago o [) c D. ,00 I el'

publIcada pela UNIÃO FEDERAL! Se fal�a� a qnalqu�r daquel-rão Wemder.soer, como prova, do Rio: las condlçoes, me al�stareI en-
pede mandar passar titulo defi- ({Declaro aos meus amigos e

tre os seus a.dversarlOs, com a

oitlvo. -Informe o tbesouro. ao eleitorado de todo Estado" mesma energIa e franqueza de
Hermanll Klein que tendo que não sou e não serei candi-! todos os tempos.- MARTINHO

pago i) lote n. 41, margem es- dato aos logares d � senador ou! PR�DO JUNIOR.»

qnerda do fiO dos Cedros, pede deputado nas eleições que se I _

----

par a mandar passa r ti lu lo defi rea lisa rão em �O de Ab.ril. i OBSEHVAÇOHS METEOR OLOGICAS
nitlvo. -Ir L rme o Ibesouro. Além de v,anos motl vo;o; q_ue I Feitas no escriptorio techni-

Jorge Jung que lendo pago
me levam. a. esta resoluça�" co do decimo districto telegra-

o lote n. 8 dll Travessão dos d��tac0 pnncIpa!men�e a ?pl .. 1 phico: .
.

Pommerano5 da ex ,cal unia Blu- nlao que sempre mamfesteI de
I DIA 3 DE ABRIL

menau, com prova, pede man- que nenh�m memb.ro do co.n-: Minimo 20,0.
dar passar tllull.) definltivo.- gresso nacIOnal deVla ser eleIto 1 Maximo 30 8.

aI) congresso do Estado. 1 '

Informe o �hesouro. S. Paulo é riC? .

de pessoal: RH-E-UM-A-r-IS-M-O-Alexandre Ruser, que len- apto para o exerClClO do man-I C I t EI'
.

d Vd j I�
'.. I ura comp e a com o IXlr e e-

O Compra( O ao !.�tado o lote dato leglslallvo, e cumpre aca- lame e Guaco, de Rauliveira.

Chegou hoje a esta capital o
alludido batalhão, sendo me
tade recolhido ao quartel do
13° e a outra ao de engenhei
ros.

litEQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA
24 DE FEVEREIRO

José Silveira da Veiga (2"
despacho).-Abra.se cre-l-to nos

termos da informação.
José Alexandre Natividade

(2° despacho}. -Ao tbesuur o
afim de lavrar corltiJcto com ii

supplrcaute, para factura do cano
de e�g()l(1, pela qnauui de
t ;560$680 que será paga em

3 prestaçõas,
B. aS31aUl Grovanui, que ten

do p"lgo o lote o. i2 da "oba
de S. Pednnho Nono da ex-co

lonia Blumenau, como prova,
pede mandar passar utulo defi
Dltiv0.-!nforme o thesouro.

; Paranella Luigi, q!le tendu
pago o 10Le u. i 7 da linha S.
PedrlOho Nono na ex.culonia
Blumenau, corno prova, pede
mandaí pas3ar titnlo definitiVO.
-Informe o lbl3souro.

Antonio José da COSt3, juiz
-eommissario dê S. Jo�é, pede
30 dias de licença para tratar
de interesses de famllla.-Como

PElA POLITICA
Perience á @'],zeta d::L

Manhã, de Peltltas, a se-

guinte noticia:

,Segnndo cons!;} a cllapa do

part,doilepublicano pira repre·
sentante:; ao Congresso deste
E'itadn, é comp,)qa dos cidadãos
dr. GervaslO Alves Pereira, Cl
pltã,) T:to Pertira de Escobar,
dr. Pússldonio Cunha, coronel
Urbano M. GarCia, lItaliz Luppi
e dr. Henrique Chaves,. todos
moradores, nesta cidade.»

Devidamente escoltado se

guio para Santa Uaria da Boe,
cu do Monte, afim de entrar em
novo julgamento, o curonel
Mllrtins Hoehr, mandante do
assassinato do dr. Felippe AI.
ves de Oliveira.

O coronel Martins Roehr,
foi eondemnado, no primeiro
julgamento, a gales perpetuas,,.

SEOÇÃO LIVRE

TRIOLET
6riff, o Gspíritu::lso. escriptol'

das Cartas de alfinetes, do Cor.
1'ew Pauli,tano publicou o se

guinte:
O autor das M'adresilvas pra·

tendia bzer em verso a sua ad
hel'ão ao sr. Lucanissimo Barão,
e foi com pste fim que escreveu
um triolet de muito fundo adha·
sista.

Na ultima reunião politica,
realisada em palacio, o iIlustre
poeta tentou ler o dito triolet,mas
teve de O engolir, porque alguem
lhe sahin pela frente.
Por arte de berliques e berlo

qaes Ghegou-me á� mão� o dito
adhesi vo poetico, cujo valor artis·
tico e politico é incop" ;tafill.
Eil-n: ,

.....

Pereira Henrique Lucena.
'

Lucena Henriaue Pereira,
Bravo! Bravo f á scena! á scena I
Pereira Henrique Lucena ...
De hoje em diante a minha pena
Será tua-toda inteira ...
Pereira Henrique Lucena,
Luçena Henrique Pereira.

Appello ã caridade
publica

Os abaixo assignados orga
nisaram uma commissão cen

trai nesta capital, para anga·
riarem, por meio d'uma sub
scripção publica, para a qual
será distribuido grande nume
ro de listas, donativos para
accudir á desolada e afllictissi
ma situação em que. se acha'm
os venci dos da revolucão do
Porto de 31 de Janeiro, âctual
mente presos ou emigrados, e

suas fdmilias.
E' um appello geral ás almas

caridosas e coracões bemfaze
jos, para, desta fórma, mino
rar-se o mal de �entenas de
pessoas, collocadlls por aquelle
acontecimento em extrema mi
sena.

Ra mães, ha esposas, ha fi
lhos e orphãos abandonados
sem pão, nem protecção da'
quelles que a sorte affastou
dos entes que lhes eram
mais caros. Soccorrel-os é mais
que caridade, é muito mais, é
um dever de solidariedade hu
mnna. Nestes casos, nada te-s
IDas que vêr com os motivo
que levaram aquelles infelizes
a tal situação. N'um acto de
caridade não deve transparecer
a côr politica, � é em nome da
caridade que a commissão se

A. V.

Desta Vez Varodat replicou
muito claramente, com uma in
flexão quasi dura:
-E' um engano. Espero que o

Sr. juiz desculpar'á a SUri amizade
para commigo; mas ella não deve
chegar atê â mentira.
Pollet teve um sobresalto ner

voso. Tinha recebido O golpe em

cheio, no peito e, estupefacto, bal·
buciava protestos que não se en'-

tendião. _

senhor, começou O juiz, levo
em conta a affeíçã,) que o senhor

parece ter ao accusado, e não

quero considerar um crime a sua

atlitude ... Unicamente espero que
o senhor comprehenda que toda e

qualquer insistencia seria não só
mente inutil, como, até um pouco
inconveniente, Queira retirar-se.
Além disso. em breve O mand'a"
rei chamar ao meu gabinete.

O ex-tabellião não era um ho·
mem timido. Mas o extraordina
ri!) da sUuaç,ã,o paraI7sava"o.

Olhou ainda para Varodat, que
conservava agora os olhos obsti
nadamente fixos no chão, abrio a
boca para fallar: as palavras pa
rarão-lhe na garganta e com a

cabeça perdida, como que Culmi
nado. vio abrir-se a porta diante
delle e achou-se no meio da rua,
sem saber como tinha sahido.

10· Varod:lt appareceu uo meio de seccura. E' a este senhor que es-

dous agentes. i tou interrogando.
Era exactamente elle, era exa-! Varodat levantou a cabeça,

clamente a sua boa e excellente II alargi'ando o peito como para o

cara, com feições osseas e energi-, o encher de ar e de força, e dis-
cas, com O olhar triste. I se simplesmento:

Mas Pollet, com diffi.culdade -Sim, senhor,
conteve um grito de sorpreza. De -O Sr. Pollet, continuou o

ordioario, havia dous dias ainda, juiz d8itando os olhos para o car-

Il Varodat usava barba milito com- tão de visita. que tinha na mão

Houve um'l pausa. nrida, uma barba meio loura, para recor �ar este nome, o Sr.

-O senhor sabe, disse o JUIZ
meio branca, largamente ondea-, Pollet atlirma qULl o senbor pas-

fixando os olhQs�nos dos seu in- da, uma barba de rio. sou, em sua casa, a noite de

terlocntor, que Ise estâ compro. Agora essa barba era cu rta, qUlllta-feira.
mettendo um pouco? cortada em duas pontas, o que lhe Varodat censervaVa os olbos

-Dizendo a verdade! mudava e rejuvenescia toda a meio baixos, uma ligeira contrac-

-Deixando-se arrastar pela.ami. physionomia. ção encrespo lI-lhe os labias e por
zade. além dos limites razoaveis. Varodat vio Poll&t e não pôde entre as palpebras o amigo sur-

-Mas eu juro-lhe !... reprimir um e�tremecimento, que ,prendau-lhe um olhar aflicto e

-Espere! .. , sorprendeu o juiz. supplice:
O juiz foi a uma porta do fun- -Conhece este senhor? pergun- -Int!di.z.�nte. o meu amigo o

do e disse: tou elle a V"rodat. Sr. Poilettngana-se,disseVarodat
:::-:Tr�, Q.,.i\G�-U�!l�h,.,. _.

_ -::S�_.me conb�.... começou .....Não ha tal, Hão ha tal! gri
r Pollei:' pBfcebeu- que

-

eUIPâl1r:-rÕ'ex-tabelliã<>:-
c

_- /, tou o Sr. Pollet; en sei per�eita,
decia. Uma angus tia. indefinivel -Queir,a ter � bondade de ficar �Ante, que passámos a nOite a

COll1prilnla.. lhe o co ra.9ão. .
oalado, disse O JUIZ Com blstanLe J9gar o &adrez.

FOLIIETIM

POR

JULIO LERMINA

lU

-Então, senhor, ponha o cba·
péo. disse uma voz perto delIe. O
senhor vai ficar doente

Com effeito. Pollet, na sua per
turbação, ficára com a cabeça
descoberta e exposta à nen.

. Obedeceu machinalmente e

olhou para o homem que lhe tinha
dado aquelle con�elho.
Era um moço eltl�a:ltemeDte

vestido e énvolvido em um paletó
de golla d& penes. .

-o senhor, non tinúou elle,pa..
r'Qe"me conhecer o acausado.'·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Tudo pela verdade

'Bàrra do Aririú, 28 de Julhf\
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\"eira,-Éu abaixo assigna
do atLesto que uma minha filha

por nome Bazilice,de 10 mezes de

.idade, estando soffrendo de uma

terrivel tosse, com todos os sym·
ptomas de Ooqueluche, foi radio
calmente cura.da Cf)m o Peit01'al
Catharinense, por vós prep,lrado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
José Lamim.
Autoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonviera,bem da hu
manidade soffr dora.

De I :.,. att. cr•. e vnr.-

Antonio Firmino de Súuza.
Reconheço a firma.-Antonio

Jose Lamim.

Estação de Anta (ltio)
Tenho empregado em minha

clínica o Peitora I li e Oambará,
do Sr. J. Alvares de Souza'"' Soa
res, nos casos de molestla bron
cho-pulmonares, colhendo Stlm

pre resultados muito satisfacto.
rios.

t D. Carolina EUllliu
Prates da Rochil, Oiu

cillnato Thomaz oa Roch;\,
O. Maria C,Lrolina ela RI

S. 13. cha e D. Anna Theodul',j
Caixa dos EmDra�ados do Commcrcio

DESTERRO
O propfletario deste e�labe·

leclmeoto declara que, ausen

tando·se para ad colonias desle
Estado, conserVj·se fe�hada duo

--�-H-E-G-A-'-R-A-N.-f--ranle o mez de Abril a casa I

supra. Declara maiS, que esta

firma nada deve a pessoa algu- SEMENTES DE HORTALlCA
ma sendo porém que se julgar para o G�orge Favlêl, no

prejudicada com efta dccbra
:M:ercacJ.o

ção, póde apresentar suas con-
Alface frallceza

Las para serem pagas. Cenoura de tres ql1allJades
Couve flor
Erv,lha lorla

Couve nab'}
R\b \olHe ros�do
Cuuve rab3n,), que dá o uabo

em cima da lerr a

Repolhi) de ti qualidades
Nabo braocu
Sébolioho
Salsa de todo o anilo

TomaLtl� du RIu Gr ande.

Posso mesmo, em virtude d'as
ses bons resu ltidos, garant ir 11

effícacia d'esse medicamento,prin
cipalment» quando estas affec
ções tiverem tomado o caracter
de chronic.de de,

Dr. Lui:l J. de Araujo Filho,
(A firma está reconhecida.)

'
..��

, Jo.rnal�do Comme:rcio

ANNUNCIOS

Pl'lites Ramos, cOllvJ(iam as

pessoas rle sua alllizaele pa
ra assil'ltil'om a IllÍ:-\HH do lo
tlnnivers::lI'io du passamen
to de sua chara mãi e Irmã

D. Emilia Pl'ates R,eha,
terçil-feira, 7 do e01'l'ente,
ás 8 bOl'US da manhà, na

igreja Matl'iz, e desde já
confessão-se etemamente

gl·utus.

••••M•••m•••��•••••••
• •

I Sabão Rauhveira I
I MAGNIFICA ESSENCIA I
f.' PARA TODOS OS USOS •
• tl
$j

�

"
= Especifico contra: (8
ti) Queimaduras cs Dôres de cabeça •
tt Nevralzias cc M

� u � Ferimentos W

ê Contusões >- Sardas 83
�:� DarlhrtJs::::i •
� E

. == Chagas •� mplgens ...:r
R .,,;;

� p cc ugas ...,

& annos
, ��

• Caspas ,� Erupções cutaneas "
• Espinhas = �ordeduras de in- 8)
II Dôres rheurnaticas V) sectos, etc. •
• U'

'

'l t •
t) mca agua para o tOl e te f1

I RAULINO HORN & OLIVEIRA I
• UNICOS FABRICANTES "
• •
• M

.. Vende-se em toda a parte I
I PRECO.. 1$000 I
ft.�••e�••u•••��••••••

l

)
��_.��-_�.__����.�_���� �.���_�������__.�.�.�.. _�__��_����_������_.. ���!��������E5�

ohanisólJ e vem implorar dos

corações generosos e bemfazer

j as almas, um obulo em favo
de tantos infelizes.

O procduto da subscripção
será remeuido para Portugal

• aOS srs. Latino Coelho e �aga
lhães Lima.
No escriptoric desta folha e

principaes casas de negocio
desta capital, fica uma lista á

disposiçãO das almas generosas.
Desterro, 21 de Março de 91.

A comissão
THOMAZ ALBERTO T. COELHO
SA'fURNINO DE SOUZA MEDEIROS
ANTONIO DE CASTRO GANDRA.

LIQUIDAÇÃO!
ANTUNES & ALVES I

ro:-;olvela� liquidar sua I.
firuJlt commerci»I, eetubele-]
eida com refinação do uesu

car , annazern de iuolhu Jos
á 1'U0i 'I'rsjano D. 5. Pedem
aos seus devedores que se

Tbesouraria de I.'a-
zenda achão em atraso, se dignem

ARREMATAÇÁO mandar saldar t:lUSS contas,
De ordem do cidadão Inspector ,

30 rl J b f
faço de novo publico que, no dia ate ne un o p. utur o ,

3 do corrente, li 1 hora da tarde, Desterro, lo do Ahnl de
perante a Junta de Fazenda d'esta 1891. -Antunes &: Alves.
'I'hesouraria, serão vendidos em

� � _

hasta publica os objectos infra

(1f1MPANHJA DLl DUMOQcompletamente livre declarados, que S8 acham no \JU 11 11 0
A Exma. Sra. D. Joaona Fer Hospital Militar:

raira Cardoso, moradora em p",. 60 caixões grandes de S. '''aulo

lotas, Rio Grande do Sul, publi- pinho, vazios, avalia- Fabrica, rua Banicl Pcstana Q. 26
cou o seguinte: dos em.....•.. " 60$000 deposito, rua Direita n. 34, na
" Declaro que minha sobrinha 18 ditos medios idem, I d

MarCiana, de 15 aunos de iJade, idem, idem em. : . .. 14$000 c3PitEaSTAoOO DE S PAULOachava-se gravemente doente do 24 ditos pequenos Idem, ..

•

peito. Sentia grandes palpitações idem, idem em. . . .. 4$200 O abaixo assignado, represan-

do coração, tosse desesperadora e Thesouraria d,� Fazenda, em l,!lante desta Companhia, auctori-

dõres agudíssimas no peit» e nas de Abril de 1891. -d secretario sado pela r�spectlva directoria,

Cilstas quando tomava rsspi ração. da Junta João M. de B. Cidade. declara que e AGENTE GERAL da

Lembrei me, depois d'ella ter' mesma Companhia, n'este E�tâdo,

usado muitos medicamentos sem
O Sr, João dos Santos Mendonça,

resultado, de dar-lhe O elogiado-
_

DECLARACÕES conceituado negociante desta pra-

Peitoral de Cambarà, .lascober ta
----------- ça; a elle, portanto, se poderão

do Sr. J. Alvares de Souza Soa. eLUB MATTO-GROSSEN�E dirigir os Srs. negociantes que

res, e eom o uso d'este efficaz ORnEll1 E p 'lOGRE "'SO
quizerem honrar a Companhia

remédio, achou-se cornpletamen- U 1, h � com esua Ireguezia. não só para

te livre de tão terrivel enfe rmi- que lhes dê as informações de
De ordem do Sr, Di: que precisarem, a respeito da

dade.
. • . . • . . . • . . • reotor , convid () os S1's. SI) Companhia, como para fazerem
Joanna Ferreira Cardoso.» seus pedidos, os quaes serão de

(A firmaestà reconhecida ) cios a e.nuparecerem á reu- prompto e cuidàdosamente avia.
niào que terá lugar, domin- d03.

go, 5 de Abril proxim«, ás Desterro, 10 de Março de 1891.
-José A:lurara.

11 horas da manhã, no aa-

Ião do referido Club, afim
de tI atar se de interesses

l"lem mais nUla pala.
vra!

Oertiâco que soârendo d'uma
tosse nervosa, que todos os annos

me apparecia ao entrar o TerãO,
manifestando-se sempre á noite e

110 deitar-me, S!1m me permittir
repousar um só instante, Coram

improficuos todC)� os medicamen
tos d9 que até enta:o fizera uso,

no sentido de debellar tão imper
tinente soffrimento.
Aconselhad'l pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulíno
Horn & Oliveira, a experimentar Domingo, 5 dI) COl'l'ente,
o �'eu pref'al'ado-Xarope de An- ás 11 hol'US da manhã, ha·
gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- Cl D
tba'riaense)-com tal felicidade o

verá 110 ub oze de Agüs-
fiz que, em menos de 2� horas, e to, sesAãu destia Hociedade
tendo apenas tomado 6 colberes

para elegBr-se nova dil'e
do mencionado Xarope, vi desap-
parecer aql1elle impertinente in- etoria, prt)postas pura 80'

commot!o, que até hoje,felizmen- cios e entrega de diplollla�.
te, não voltou.
No interesse pois d'aquellas Pede se ocomparecimen-

que sofrerem de igua lincommo- to dos Sl's. sueios.
do, faço esta declaração, pai,,; es Destel'l'o lo oe .á.bl'il de
\ou Certo que, como eu, encon-

'

. "

trarãoco.mpleta cura no prepa· 1891.-0 secretario, Al-
rado dos Srs. Raulino Horn &: fredo JWy.Jnal da Silva.
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-0onego Joaquim Elo'Jj de
Medeiros.

EDITAES

A Companhia Typographica
do Brazd, com séde DO RIO de

J:lnelro, precisa ,Ie compo�iLore5
typographos, serio�, pala Lrlba
lbatem por obra. Paga-se bem.
Empregü garantido.

Cartas sob A. B., na redCle
{ão desta folba.

VENDA DE PREDIOS -Vende-se

rela ti vos á me!'ma socieda
de. -[José Pedro Duarte

Silva, senretario.

Encadernação
MECHANICA

Cartorio d'Orvhãos
E

AUSENTES
Antonio Thome da Sil

va tem o seu cartorio na

rua da Republica u. 9
onde póde ser encontra-

. do, bem como reside á
rua Fernando Macha n.

21.
Desterro, 6 de Março

de 1891. -,

E no Ioga I' denominado Aguas

T E R R A S Mornas, riistr icto de Santo

O abaixo assignado, pre-
Amal'(� do Onbatâo , 43 cha

tendendo retirur se d'este caras, cada uma .o. III 50

E t d d
.

t braças eru quadro; urna SOI'
�

da.
o , vent e os seguiu es

te de torras com 100 bra-
pre lOS e erreDos: 1 .,

U 4' II Iças (Je frente e UH, de fun-
Uli' casa coro Jane .as dos e outl'S com 100 bl't\çasele frente, assobraelada, slta.

de fl'ente e duzentas de
ú rua CIIl'onel Fernanel,

.

M h· d 17
fundos nll patl'irllonio dns

ac <i o n. .

I
Um al'l lazem á rua Joào

ca das dél Imper8tl'Ízj tem

Pinto n. 17, etiqulll8 da
UU) bonito pomal' de cafeei

Lapa. 1'08, buns pastos, casas de

Uma casa terroa com
vivenda e de engenho. Lo

duas janellas e uma porta,
c31 irllpc'rtante e muito

sita á praça 13 de Maio u. apropriado, não f:'Ó pal'a a

5.
la vom's e criação como pa-

Metade do sobrado da
ra commel'cio, porque pas
sa por dentro li estraJa ne

Lagefl.
Quem pret.ender dirija·se

ao abaixo f\ssignado, resi
dente n'm;ta cidaele á rua

Til'adentes, (antiga ela Ca·
deia) n. 21.

MarcianoJosé de Ca1'valho

ma João Pinto n. 19, es
quina da rua da Lapa.

Uma casa e chacara sita
ti. rua dJ Almirante Lame

go.
Uma machina de henefi-

ciar al'l'üZ de systema ,Eva
ri6to Conrado)

Um engeuhu de pilar ar
roz, si tuado nu municipio
de S. Miguel, com 30 mãos
movidas a agua e gl'snde
quantidade ele ter'renos e

mattas v rgenA com abun·
dantes Uladeil'as do lei.

Trata·se com o Rbl\ixo

assignado, ou com o sr. Se
veI'u Francisco Pereira, á

Pl'aç;\ Quinze de Novem·
bCl) n. 4.
Firmino Duarte Silva.

A �ONTA DA JUVENTUDE
CHARUTOS I CHARUTOS I'�
Esta CMa acaba de receber,

directamente da Babia, grande
qllantld;,de de charulps de lo

das as lOucas e dos melhores
fabricante�.

Tem Lambem fomo em rol lo,
superior, por preçlJ biHaLissllDG
Fumo Gysne, em pacolillho ..;,

kdo t$900.
_. _-""-----------

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

O abaIX') asslgnad,) preVi[!6
no

ao publiCO que é o nnico ageUlê
do fumo Gysne, em lodo o

IEslado de SaDIa Cllhanna.
João dos Santos MendQnça

Vnlca casa importadora
Es tado.
Z Rua. Trajano 2

DEsnmRO
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1 Premio di'
t Premio d(�
f Premio de
2 Premies do
4 Prrrnios llt:
5 Premies ti0
9 i'rcmius co

para a deze..a do p.imeiro p'remj()
9 Preui .os de .

para a dezena do segundo anemio
9 Prémios de .

para ii. dezena do urceiro premio
79 Premies de. . . .

para as 2 letras flnaes do 1° premio
79 Prémios de. . . .

para as 2letras fiaaes do '?premio
79 Premies de . .. .

para as 2 letras finaes do 3° premio
720 Premies de .

para as terrnmações do 1· premio
720 Premios de . .

par., as term i nações do 2° prem io
2 App-oxunações de. .

para o primeiro premio
2 Approximações de .•
para o segundo premio

2 Approximações de
para o terceiro premio

'I

200$
'lOOf)
;)0$
20$

lO/)

5$

10$

10$

51)

7í10$

395$

3:600$

3:600$

200$

100b

60$

5$

100$

ãO$

30$

22.400$

TODOS OS PHE)HOS SAO PAGOS INTEGRALI1ENTE
f.724

ESTA LOT.RIUA CO�JPOE·SE DE 8,000 BILHETES, À 4$000
O agente das loterias do Maranhão Chama a attenção do publico

para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or

ganisação.
Com 4{)000 (cinco quintos de cada série) recebe-se 10:0006 e

com 800 réis (um quinto) 2:000�OOO. .

São premiadas as dezenas do 1°, 2° e 3° premies, as duas letras
fiuaes dos 10 e 2° terminações dos 1° e 20•

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPI'fAL
Remette-se bilhetes para as localidades, sere cobrar-se com -

missão alguma, e bem assim remtte-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

Jcão dos Santos A1endonça

Approvadas pela Aoademi. de Medioina
de Paris.

Adoptadas p.'o Formuterio omeial franeez,
A utoriseass pelo Conselho medico

da Séo-Petersburgo,
GsLas pílulas, em que achão-se reunidas as propriedades do

:&odo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas ião va
ríadas qre são a censcquencia do germe escrofuloso (t temores,
en/artes, lI,um01'es /rios, ctc.l.doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são íncfflcazes. na ehlm·:.;"'is (paliidez das meni
nas não menst;'uadas), a Lm.J.corrhea ((lUOt·es brancos ou

/luxb alvo), a Amenorrh6d. (llJmstl'ua!:ão nuu« ou clit/lcil) a
Tisica, a SyphiUs constituoional, etc. Bmnm,orrerecem
IIOS medícos um agente tlierapenüco dos mais energícos para
estimular o organismo e modíflcar as constituições lympha
tícas, Iracas ou debilitadas.
N. B. - O íodureto de ferro Impuro ou alterado é um medí

camento ínflcl, irritantc. Como prova da pureza e authentí
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso seno de
prata reactiva, o timbre da Union. aes .

F'abricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pharmaceuttco om P.6l.R.1S. rue BODaparte, .0
DESCONFIE-SE DAS I'"ALSIFICAÇOES

uee••••••••••Q C:..�""NH�� .
.. - ..• ------_._----_.--_._.�

.._._.�----------

IMrORTANTE MEDI�AMENTO

I

O PAitoral de Cambarà de Souza Soares, de Pelotas,
é um medicamento que se tem imposto pela sua grande
efficac,::l. no curiltivo das molestias do apparelbo respira
lOl io: Aclara a voz, inntil ísa as tosses, desembaraça os
canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.

M ilhares de attestados existem a seu faval'.
O seu consumo annual de cerca de dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unica
mente para este paiz, é, o melhor attestado la sua supe
rioridade.

Reme.tte-se, gratllit'lmente, a quem pedir, folhetos
contendo o bistorico d'este remedio.

E' seu unico agente e depositaria nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILViA

CAPITAL
RESTAURANT
Vende se o bem ooub e

cido o afreguczado r estnu

rant, de propriedade de
Mme Ca rlo ta 'I'oucheaux e Ri·

tuado á Praça .15 de i�u
vernbro. POI' pe achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi
ção do rnesm» será um bo II

eu.prego do capital.
Vende se tun.bern c pre

dio (<::Obl'úd,,) onde Re acha
(j mesmo rustuura nt.

Trata'8ü Ijillll a prnprie
tHl'h

Carlota Toucheau»

-

POBRESA
DS

SANGUE
FEBRES, BOII,U mBOUS

VINHO DE BELLINI
(Quina 8 Columbo)

Este VINHO fortificanle, Ionloo, t..
britugo, antinersoso, cura as AffeoçGes
esorofulosas. Febres f Nevrose.,
COre.: palidas, Irregularidades e

Empc)breoimiento do Sangue, ete,
Reeommendado .. Creanças.Senhoras
debeís, Pessoas idosas ou Enfra
quecídas por Doenças ou Exoossos.

Exigirem o rotulo o 8ello ameial do Gov.srno
franofllle e a Ifrma J. FAYARfJ.

Adh. DETHAN, Ph" om PAB.lS

,I
•

'I�OBSES
Recommenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efRcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,catharros, defíuxoa, tosses:
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade
PH.ARMACIA. POPULAR.

Telegramma
No armazém do Gama, á pra

ça 15 de Novembro,ha excellen
te güiàbada cascão, cocos, ervl

Iha�, CuQservas de pleplOO$, ai

capai as, massas de tomates, pe
hlS-pois, blSCOJ1tos de Pelotas,
dOC6f em calda, passas, cêra
em vetlas, etc. etc.

Estes artigos são novos B de
qualid'ide superior, sendo o pre·
ço rasoavel.

A' venda
Uma familia que se retira

vende divorsos moveis, lou
ç A e outros objectos neccs

..; n I i,'f-: :1 11 n'a casa, Para vêr
u tl .. l;;!· á r ua do Areão, n.
6.

São verdadeiros brmdss os ehapéos comprados pelo preço q.u8
vende a

Casa EspeciaJ de· Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

Começamos o anno de 1891, fazendo uma grande queima de

CHAPÉOS •• _ NA PONTA
Extraordiuarío sortimento da chapéus bar-atissimos, para ho

mens. A grande quantidade e i; qualidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
constituem um aconteeimen to ... em beneflcio dos freguez·es.

SENHORAS E MENINAS
tarubem encontram nesta caza vai iados (j esooLhidos ehapéos mo ..

dernissimos e a preços reduzidos.

SEM COMPETIDOR
um sortimento de chapé.,s para meninos. Foi escolhida a ,capr1ello
este sortimento.

�
.

O.�••08 8. 80�!
O pro pr ie tnr io ria CASA ESPECIAL DE CHAPltOS (úoica· n-es

te Esta lo) pede aO publico par� v-hoit:lr oste estabelecimento, afim
de bem avaliar o grande sortimento de chapéos de sol, para h'OrneQ�,
senhoras, meninas e meninos.

,

Brincies! Brindes!

LLOYD BRAZILEIRO·
Novo itine��rio para o anno d.e 1891

LINHA DO SUL
OS paquetes partem do Rio de Janei-·

ro nos dias 1, 7, 14, 20 e 25; os paquetes·de �'8'
25 vão até Farto-Alegre, os de 1 e 1"4- vão até
Montevidéo couduzíndo cargas e pássageirol.
para Matto·Grosso.

O paquete de 20 é da linha intermediari&,
até Montevidéo.

LINHA FLUVIAL E COSTEIRA
o paquete desta linha parte para a Lag,una"

nos dias 5, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 16
de cada mez.

Desterro, 23 de Març:> de 1891.-0 agente,
ViT'giUio J. VillelOJ.

����&� � ml���OO&i �
T'F-IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e a.nthorisado peJa inSR8ClO

fia Geral de Hygiene. Elogiado por loda a imprensa do Rio d_
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar &s Espionas do
rosto. rachas dos labias, destró�' completamente as sardas e qua.es-
lIuer manchas da pelle. /

Suav:isa e refresca ayl.!t1'S".
RAULIN(Y�:aORN & OLIVEIRA

(
.I
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